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Piadas, referências à cultura pop ou 
regional, trocadilhos e citações. As 
frases aparecem cada vez mais na frente 
de camisetas e conquista a geração Z

A
s camisetas com estampas de frases 
estão de volta com tudo. Aparecem 
fazendo desde um resgate das refe-
rências pop, que representam a esté-

tica dos anos 2000, até tornando o “humor 
ambulante”, com piadas e frases cômicas. É 
claro que, mesmo com uma forte pegada de 
décadas passadas, as tendências se transfor-
mam para o contexto vivido nos dias atuais. 
É o que avalia Thiago Malva, integrante da 
coordenação do Brasília Trends Fashion Week: 
“A camiseta deixou de ser apenas uma peça 
casual e voltou a funcionar como ferramenta de 
expressão, identidade e até provocação”.

Para ele, o retorno das frases estampando a 
camiseta, em diversos contextos, é uma ótima repre-
sentação do que significa moda. “É interessante 
observar como essa tendência também ganha inter-
pretações locais, porque a moda é justamente isso: 
transformar o comportamento e o espírito de uma 
época em linguagem visual”, afirma.

Segundo a especialista em estética e negó-
cios de moda pela USP Laura Vicaria, esse 
tipo de estampa tem uma pegada despojada, 
adaptando-se bem em encontros descontraídos 
e no dia a dia casual. Para ela, o melhor deixar 
essas camisetas longe do ambiente corporativo. 
“Em locais mais formais, elas podem soar deslo-
cadas, principalmente se a frase for engraçada 
ou informal demais”, justifica.

Para Thiago, a peça, por si só, não define como 
ou quando deve ser usada, mas, sim, o conjunto 
completo da composição. “Quando combinada 
com uma alfaiataria, ela ganha elegância e pode, 
sim, ocupar espaços mais formais. Com jeans, a 
proposta fica mais casual”, avalia, reconhecendo 
o tom naturalmente despojado da peça. 

Os dois, porém, chegam à mesma conclusão: 
tudo depende do ambiente de trabalho. “Existem 
profissões que aceitam um visual mais despoja-
do, então a peça pode se adaptar à rotina. O 
meio corporativo mais tradicional costuma não 
ver essa estampa com bons olhos”, pontua Laura. 
“Depende muito da profissão e do dress code de 
cada ambiente”, reconhece Thiago.
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Laura lembra, no entanto, que a moda está em 
constante mudança. “A moda está se reinventan-
do cada vez mais rápido, e as regras vão ficando 
mais fluidas. Prova disso é que as camisetas com 
frases estão estampando supermodelos e artistas 
em cima do palco”, acrescenta a especialista.

Pode tudo?

Laura pensa que, na moda, não se “levar 
tão a sério” é sempre algo bem-vindo, mas o 
humor deve ser apresentado em um contexto. 
“Uma piada de duplo sentido pode ser super 
bem-vinda em um rolê com amigos, mas pode 
não cair bem em um ambiente familiar mais 
conservador. A dica é ter noção do público e 
do lugar antes de vestir a peça”, aconselha.

A especialista em estética e negócios de 
moda  indica dois caminhos possíveis para 
se jogar na tendência. O primeiro é colocar 
a frase como o centro do look, simplificando 
tudo ao redor com uma calça jeans, um short 
ou uma saia lisa, para não gerar um acúmulo 
de informações que já são naturais desse tipo 
de camiseta. O segundo caminho sugere uma 
tendência cada vez mais em alta: o maximalis-
mo. A proposta é adotar a peça como “só mais 
um elemento” em um look com várias camadas 
de textura, estampa e cor.

Em sua preferência, Laura utiliza as cores 
como mapas para atingir um resultado agradá-
vel. “Gosto de pensar na paleta de cores como 
fio condutor; se a frase tem uma cor de desta-
que, dá para ‘puxar’ esse tom em um acessório, 
tênis, bolsa ou até em outra peça do look, para 
criar uma sensação de conjunto”, ensina.

Ao pensar em comprar uma camiseta com 
escritas, é necessário cuidado para não cometer 
gafes e prestar atenção à escrita. “Sempre oriento 
a se atentar para erro de tradução ou de digita-
ção. Se o duplo sentido for muito difícil de enten-
der, pode virar um problema, porque a mensagem 
não comunica o que deveria”, alerta Laura. 

De modo geral, apenas coisas muito extremas e 
no lugar e hora errados se tornam uma problemáti-
ca no look. Para a especialista, moda é expressão, 
e as formas como ela se apresenta fazem parte do 
estilo pessoal. “Às vezes, uma tipografia mais funky, 
com estampas extravagantes, faz parte do estilo da 
pessoa, e isso é superválido.” 

As estampas aparecem em diferentes nichos, 
com estéticas e intenções variadas. “Blusas com 
piada são voltadas para um público mais autênti-
co, com humor mais solto; estampas mais ácidas, 
com frases de duplo sentido ou um tom provocador, 
falam com outro perfil; assim como aquelas com 
letras de música, nomes de filmes e referências pop. 


